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Neste momento era que o 

País está voltado para os 
trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte, que 
se processam numa atmos
fera de crise económica, so
cial, política e sob as dificul
dades que o Brasil enfrenta 
para resolver o difícil pro
blema de sua dívida exter
na, não sâo salutares as gre
ves e os movimentos reivin
dicatórios, que paralisam as 
atividades essenciais, pro
vocando tensões, angústias 
e incertezas. Essa agitação 
perturba a tranquilidade 
que devia envolver os cons
tituintes de 1987, em seu pa
triótico labor, pois necessi
tam de tempo para meditar 
e construir uma estrutura 
política, social, económica e 
financeira para o Brasil, or
ganizando o Estado e esta
belecendo o regime que de
ve vigorar de ora em diante, 
salvaguardadas as garan
tias jurídicas dos cidadãos 
e, acima de tudo, o respeito 
à pessoa humana, sem o 
qual a democracia não exis
te. 

Estamos vivendo um mo
mento de transição política, 
como bem acentuou o presi
dente José Sarney, que pro
cura, nesta fase tumultuada 
da vida republicana, que su
cede a um longo período de 
governo autoritário e mili
tar, levar o barco a bom por
to, a fim de que a Nova Re
pública seja definitivamen
te consolidada e o País pos
sa desfrutar do regime de-
m o c r á t i c o r e c é m -
instaurado. È claro que este 
período que estamos viven
do era esperado e ninguém 
de experiência e bom-senso 
poderia supor que a restau
ração democrática pudesse 
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ser realizada em mar de ro
sas, com as tendências 
políticas latentes, adormeci
das mas não mortas, que 
afloram, no tumulto das lu
tas políticas atuais. Esta
mos passando assim, por 
uma fase de grande eferves
cência política, de ajusta
mentos, de conflitos de 
ideias e de interesses, que 
surgem na claridade da vida 
livre dos dias atuais e da 
qual desacostumáramos 
com as novas gerações an
siando por ela, crescida na 
obscuridade de um regime 
forte e autoritário. Estão, 
agora, como pássaros que 
saem do ninho pela primeira 
vez, ensaiando os voos no es
paço contaminado pelas di
ficuldades que o País atra
vessa. 

Não há, porém, outra al
ternativa, pois será dentro 
desse espaço que a Nação 
deverá se ajustar, crescer e 
se desenvolver, dona que é 
de imenso território, com ri
quezas inexploradas que só 
esperam que o suor, o labor, 
a capacidade e a visão de 
seus filhos a conduzam a 
melhor destino. E, se o mo
mento é de reflexão, não po
demos deixar de pensar que 
os problemas difíceis e an
gustiantes que ora vivemos 
só poderão ser resolvidos se 
houver um sentimento alto 
de patriotismo e sensibilida
de humana, em que a coleti-
vidade se una para uma 
obra conjunta, sem os 
egoísmos que nossa época 
não mais admite, com a 
consciência do bem público, 
irmanados patrões, operá
rios e o Governo, sem agita

ções estéreis e inúteis, que 
nada resolvem, para extir
par a grande chaga nacio
nal, inadmissível no mundo 
de hoje, isto é, a desigualda
de flagrante entre os que 
têm demais e os que não têm 
nada. 

E necessário que se tenha 
a consciência da necessida
de de aproveitar os bens ter
restres que Deus nos deu pa
ra o benefício de todos, nu
ma época em que a ciência e 
a tecnologia nos oferecem os 
meios para ultrapassarmos 
as ideologias, como já sé es
boça nas relações interna
cionais, em que os lideres 
mais esclarecidos começam 
a perceber que se descortina 
um caminho mais amplo e 
único, para o benefício da 
humanidade, em oposição 
aos conflitos que só levam 

às guerras, às revoluções, à 
morte e à destruição, ao so
frimento e à dor. Estamos, 
assim, numa clara opção: a 
aurora de uma nova vida ou 
o caos dos conflitos e da vio
lência. 

Essas reflexões me vie
ram à mente a propósito da 
manifestação, louvável sob 
todos os pontos de vista, de 
nossas Forças Armadas, 
através das autoridades 
mais responsáveis da Mari
nha, do Exército e da Aero
náutica, com o aval do 
comandante-em-chefe, .que 
é o presidente José Sarney, 
expressando, de uma ma
neira clara, o que todos os 
brasileiros desejavam ouvir 
e demonstrando a linha su
perior de orientação em re
lação ao momento atual. 
"Toda a população brasilei
ra tem seus pensamentos e 
aspirações sintonizados com 
a Assembleia Nacional 
Constituinte e sua histórica 
missão de elaborar a Carta 
Magna. Que ela seja a resul
tante fiel e poderosa de to
dos os vetores da vontade 
geral dos brasileiros, a base 
para o equacionamento 
construtivo e realístico dos 
problemas que nos afligem" 
— declararam os chefes mi
litares, acrescentando: "A 
lei suprema, a que hão de 
subordinar-se todas as leis, 
todos os poderes e todos os 
cidadãos". Os ministros 
Henrique Sabóia, Leônidas 
Pires Gonçalves e Otávio 
Júlio Moreira Lima abriram 
uma clareira na mata escu
ra. Estão "navegando, mar
chando e voando" com o 
Brasil. O Duque de Caxias, 
com o seu senso de estadis
ta, não pensaria de modo di
ferente. 


